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Desempenho: Desempenho: 
descrito através de:descrito através de:descrito através de:descrito através de:

Florestas plantadas de alta produtividadeFlorestas plantadas, de alta produtividade, 

homogeneidade, qualidade e sustentáveis;

Tecnologias e baixo custo fabricação de celulose;g ç

Conhecimento da fibra de eucalipto e de fibras deConhecimento da fibra de eucalipto e de fibras de 

mercado;

Interação com o mercado.

Braz Demuner, 2010



Introdução da fibraIntrodução da fibra
de eucaliptode eucaliptode eucaliptode eucalipto

Como eram as tecnologias nas décadas 60 e 70Como eram as tecnologias nas décadas 60 e 70

Tecnologia Florestal: convencional, através de 
sementes disponíveis não melhoradas: problemassementes disponíveis, não melhoradas: problemas 
de adaptação, doenças e baixa produtividade;

Produção de celulose: processos convencionais;

Produção papéis tissue: máquinas convencionaisProdução papéis tissue: máquinas convencionais 
=>Patente TAD (P&G) em1967. 
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Participação Inicial do Participação Inicial do 
EucaliptoEucaliptoEucaliptoEucalipto

Braz Demuner, 2010



Portanto, no início, os Portanto, no início, os 
maiores desafios forammaiores desafios forammaiores desafios forammaiores desafios foram

Introduzir uma celulose produzida com asIntroduzir uma celulose produzida com as 
melhores práticas de processo;

Desenvolver florestas plantadas com elevado 
potencial de crescimento sustentável vencendopotencial de crescimento sustentável, vencendo 
os problemas iniciais observados;

Focar na busca de alta performance: custo e 
qualidade (uniformidade e propriedades);qualidade (uniformidade e propriedades);

Conhecer e disseminar a fibra de eucalipto.

Braz Demuner, 2010



Em um segundoEm um segundo
momentomomentomomentomomento......

O aumento do conhecimento, as inovações 
introduzidas permitiram a produção de florestas mais 
produtivas e sustentáveis;p ;
Elevação da produtividade florestal e do 
conhecimento da qualidade da madeira e das fibras;conhecimento da qualidade da madeira e das fibras;
A ampliação do conhecimento da fibra de eucalipto 
em propriedades como maciez foram fundamentais 
para a ampliação do seu uso.

Estes aspectos tornaram a celulose deEstes aspectos tornaram a celulose de

Braz Demuner, 2010

Estes aspectos tornaram a celulose de Estes aspectos tornaram a celulose de 
eucalipto uma opção atrativa.eucalipto uma opção atrativa.



AgendaAgenda

O que é desempenho;

gg

O que é desempenho;

Introdução da celulose de Eucalipto;Introdução da celulose de Eucalipto;

O é iO que é maciez;

C t í ti d fib d li tCaracterísticas das fibras de eucalipto;

Participações no furnish;Participações no furnish;

Futuro: Principais desafios
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Futuro: Principais desafios.



Maciez do PapelMaciez do Papelpp

TomandoTomando--a como uma das mais importantesa como uma das mais importantes

Propriedades Bulk:

TomandoTomando--a como uma das mais importantesa como uma das mais importantes

Propriedades Bulk:
Rigidez/Flexibilidade
Espessura 
CompressibilidadeCompressibilidade

Propriedades SuperficiaisPropriedades Superficiais
Textura

Braz Demuner, 2010

Fricção



Maciez versusMaciez versus
PropriedadesPropriedadesPropriedadesPropriedades

BULK SOFTNESS ("SCALE V") versus R2
(TENSILE STIFFNESS X SURFACE SOFTNESS)

Conclusion made by 
(TENSILE STIFFNESS X SURFACE SOFTNESS)

R2 = 0.98

Hollmark, 1983: 

"A combination of the 
tensional stiffness and 
the reading of the 
surface softness gives a 
correlation with bulk 
softness 0 98 which issoftness 0.98 which is 
significantly higher than 
that obtained if the 
tensile stiffness alone is 
compared with bulk 

Braz Demuner, 2010
Fonte: Hollmark, 1983

softness (0.92)" 



Maciez versus Maciez versus 
PropriedadesPropriedadesPropriedadesPropriedades

Conclusion made by Ampulski (Paper 
Physics Conf, 1991): Source: Hoffman, P

"The softer products were found to have a 
low WABY factor, low S&S COF, and a low 
PAAREA".PAAREA .

WABY=Flexibilidade total/resist. tração total;
S&S COF=Slip-and-Stick Coeffic. of friction;
PAAREA=Physiologic. Surface Smoothness.

Fonte: AmpulskiFonte: Ampulski 
(Paper Physics 
Conf, 1991): 
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Source: 
HoffmanSHORT  FIBERS IN THE TOP SURFACE, %



Maciez versus Maciez versus 
Morfologia FibrasMorfologia FibrasMorfologia FibrasMorfologia Fibras

Braz Demuner, 2010

Source:  Ruiz,
O Papel, 2010



PortantoPortanto

Propriedades da fibra que afetam a Propriedades da fibra que afetam a p qp q
flexibilidade/rigidez e as características da flexibilidade/rigidez e as características da 

superfície da folha de papel poderãosuperfície da folha de papel poderãosuperfície da folha  de papel poderão superfície da folha  de papel poderão 
contribuir significativamente para a contribuir significativamente para a 

i !i !maciez!maciez!

Braz Demuner, 2010



AgendaAgenda

O que é desempenho;
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O que é desempenho;

Introdução da celulose de Eucalipto;Introdução da celulose de Eucalipto;

O que é maciez;O que é maciez;

Características das fibras eucalipto;Características das fibras eucalipto;

Participações no furnish;Participações no furnish;

Futuro: Principais desafios
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Futuro: Principais desafios.



Fibra Eucalipto versus Fibra Eucalipto versus 
Fibras MercadoFibras MercadoFibras MercadoFibras Mercado

Braz Demuner, 2010Braz Demuner, 2010



Estas características Estas características 
resultam em:resultam em:resultam em:  resultam em:  

Braz Demuner, 2010Braz Demuner, 2010



Características chave Características chave 
da madeira e fibrasda madeira e fibras

Modelo de regressão múltipla para diferentes Modelo de regressão múltipla para diferentes 
da madeira e fibras  da madeira e fibras  
g p pg p p

espécies e híbridos de eucalipto:espécies e híbridos de eucalipto:

Explicaram até Explicaram até 
80%80% d i ãd i ã

• Densidade Básica 
• Nº Fibras por grama 80%80% da variação da variação 

de propriedades de propriedades 
l i d dl i d d

• N  Fibras por grama   
• Teor pentosanas

selecionadas do selecionadas do 
papel.papel.

••Simples de mediçãoSimples de medição

Braz Demuner, 2010

Source: Demuner & ClaudioSource: Demuner & Claudio--dada--Silva Silva -- Paper Physics Conference Paper Physics Conference --1991 1991 



Características da Características da 
madeira e fibrasmadeira e fibrasmadeira e fibras  madeira e fibras  

...Continuam chave para propriedades do papel....Continuam chave para propriedades do papel.
BULK ( UNBEATEN PULP) VS WOOD BASIC DENSITY
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BULK, cm³/g NUMBER OF FIBERS PER GRAM, Million

Source: Demuner & ClaudioSource: Demuner & Claudio--dada--Silva Silva -- Paper Physics Conference Paper Physics Conference --1991 1991 



Madeira (Fibras) Madeira (Fibras) 
de Quercus sppde Quercus sppde Quercus sppde Quercus spp

Secção Transversal
150 μm

Secção Transversal
25 μm

Braz Demuner, 2010

150 μm 25 μm



Madeira Madeira 
BétulaBétula

Madeira Madeira 
EucaliptoEucalipto BétulaBétulaEucaliptoEucalipto

Braz Demuner, 2010

Secção Transversal - 50 μm



Fibra Fibra 
EucaliptoEucalipto

Fibra Fibra 
BétulaBétulaEucaliptoEucalipto BétulaBétula

Braz Demuner, 2010

SEM - 2000 x



Morfologia da Celulose Morfologia da Celulose 
de Eucaliptode Eucaliptode Eucaliptode Eucalipto

Braz Demuner, 2010



Uniformidade daUniformidade da
Celulose de EucaliptoCelulose de Eucalipto

UNIFORMIDADE COMPRIMENTO FIBRA

Celulose de EucaliptoCelulose de Eucalipto

UNIFORMIDADE COMPRIMENTO FIBRA 
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AdicionalmenteAdicionalmente

A evolução das tecnologias e  implementações de A evolução das tecnologias e  implementações de 

inovações ao longo destes anos tanto na florestainovações ao longo destes anos tanto na florestainovações ao longo destes anos, tanto na floresta inovações ao longo destes anos, tanto na floresta 

quanto na fabricação de celulose vem permitindo:quanto na fabricação de celulose vem permitindo:quanto na fabricação de celulose vem permitindo:quanto na fabricação de celulose vem permitindo:

Melhoria da uniformidade da qualidade;

Melhoria das propriedades das fibras;Melhoria das propriedades das fibras;

Aumento rendimento (menor consumo madeira);

Braz Demuner, 2010

( );

Redução do custo produção.



O desempenhoO desempenho
em custosem custosem custosem custos

Braz Demuner, 2010



Resumindo...Resumindo...

O elevado desempenho na produção florestal;O elevado desempenho na produção florestal;O elevado desempenho na produção florestal;O elevado desempenho na produção florestal;

As inovações e o baixo custo de produção de celulose;As inovações e o baixo custo de produção de celulose;

A  morfologia destacada do eucalipto;A  morfologia destacada do eucalipto;

O conhecimento e a interação com o mercado;O conhecimento e a interação com o mercado;O conhecimento e a interação com o mercado;O conhecimento e a interação com o mercado;

O uso de celulose não refinada (adequado), tecnologias de O uso de celulose não refinada (adequado), tecnologias de 

papéis estruturados e em múltiplas camadas...papéis estruturados e em múltiplas camadas...

tem permitido um desempenho destacado tem permitido um desempenho destacado 
da fibra de eucaliptoda fibra de eucalipto (ex em maciez)(ex em maciez) ee

Braz Demuner, 2010

da fibra de eucalipto da fibra de eucalipto (ex. em maciez)(ex. em maciez) e e 
elevada aceitação do papel!elevada aceitação do papel!



Participação de Participação de 
BEKP no furnishBEKP no furnishBEKP no furnishBEKP no furnish

A l l d li t ti i iA celulose de eucalipto participa com a maior 

parte do furnish dos papéis tissue (balanço com p p p ( ç

Softwood  e outras fibras). 

Em geral, para papéis facial e sanitário:

60 a 70% na Europa (+ resistência); 

65 a 80% nos USA (+ maciez);

Tipicamente 100% no Brasil

Braz Demuner, 2010

Tipicamente 100% no Brasil.



Evolução da participação Evolução da participação 
global da BEKPglobal da BEKPglobal da BEKP global da BEKP 

2008
BEKPOutras BHKP

1974
BEKP

34%
Outras BHKP

20%
UKP
10%

2%

Outras NSKP
12%

NBSK
42%

10%

Outras BSKP
25%

NBSKS lfit

*estimate **Others BHKP includes Birch NMHW

NBSK
34%

Sulfito
21%

Braz Demuner, 2010

estimate.  Others BHKP includes Birch, NMHW, 
SMHW-US and Indonesian. 
Source: Hawkins Wright  and Aracruz

Source:  Hawkins Wright Ltd, 2009



... e continuará crescendo ... e continuará crescendo 
nos próximos anos!nos próximos anos!nos próximos anos!nos próximos anos!

Braz Demuner, 2010

Source:  PÖYRY



Principais desafios Principais desafios pp

Uma busca permanenteUma busca permanente

Tecnologia florestal: produtividade, uniformidade e 

Uma busca permanenteUma busca permanente

qualidade em bases sustentáveis;

Produção celulose: mínimo custo e racionalização 

do uso de recursos naturais;do uso de recursos naturais;

Produção papel: mínimo custo;

Consumo per capita papel tissue:  volume e 

Braz Demuner, 2010

qualidade fibra.  



www.fibria.com.br
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